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Resumo 
O presente estudo avalia o impacto que a avaliação da fluência da leitura oral, 
realizada através de procedimentos de avaliação com base no currículo, poderá ter na 
identificação e tipificação de alunos com dificuldades, assim como na definição de estratégias 
de intervenção adequadas. Reportam-se os principais resultados do estudo, obtidos através da 
avaliação de 102 alunos do 5º ano de escolaridade de uma escola da cidade de Fátima. Foram 
avaliadas as variáveis velocidade na leitura (palavras correctamente lidas por minuto) e 
precisão (percentagem de palavras correctamente lidas) para dois textos extraídos de manuais 
escolares, com dificuldade distinta. Os resultados obtidos confirmam a utilidade das medidas 
velocidade na leitura e precisão, permitindo distinguir leitores autónomos e leitores com 
dificuldades acrescidas. Foram encontradas diferenças significativas entre textos e correlações 
elevadas entre velocidade na leitura e precisão dois textos. Sugere-se a elaboração de tabelas 
com normas de referência para a escola, permitindo aos professores obter uma visão 
abrangente do ano, turmas e indivíduos quanto ao seu desempenho na fluência da leitura oral. 
Estas normas facilitam a definição de estratégias de intervenção e permitem a monitorização 
da evolução do desempenho ao longo do ano lectivo. Sugere-se a adequação destes 
procedimentos ao contexto de sala de aula, através da formação e trabalho colaborativo, entre 
docentes e técnicos.  
 
Palavras Chave: fluência da leitura oral, avaliação com base no currículo, velocidade na 
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Abstract 
The present study evaluates the impact that the evaluation of the oral reading fluency, 
done through curriculum-base measurement, might have at the identification and 
classification of students with difficulties, as well as at the definition of adequate intervention 
strategies.  
The main results of the study reported were obtained from the evaluation of 102 
students, from the 5
th
 grade, of a school in Fátima. The variables of reading speed (words 
correctly read per minute) and precision (percentage of words correctly read) for two texts 
taken from school textbooks, were evaluated with distinctive difficulty. 
The results obtained confirm the usefulness of the measures of reading speed and 
precision, allowing to distinguish independent readers and readers with increased difficulties. 
Considerable differences were found between the texts and high correlations between reading 
speed and precision in the two texts. 
It is suggested the elaboration of tables with reference rules for the school, allowing 
the teachers to get a global vision of the year, classes and individuals regarding their 
performance on the oral reading fluency. These regulations make the definition of 
intervention strategies easy and allow the supervision of the performance evaluation through 
the school year. It is also suggested the adjustment of these procedures to the classroom 
context, through training and cooperative work, between teachers and specialised personnel. 
 
 
Key words: oral reading fluency; curriculum-base measurement; reading speed; precision, 
learning difficulties. 
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 Introdução 1 
 




Ao longo de cerca de dez anos de experiência na área da Psicologia Educacional, 
muitas questões se foram colocando no meu trajecto enquanto profissional. O papel do 
psicólogo limitado, pela falta de tempo, foi-se tornando um campo pouco abrangente, inerente 
a conceitos associados ao diagnóstico e encaminhamento de alunos com dificuldades de 
aprendizagem e outros problemas comportamentais e emocionais. De facto parece, numa 
perspectiva empírica que a prática psicológica em contextos educacionais está delimitada aos 
factores temporais, colocando pouca ênfase em planos de intervenção e no aconselhamento 
longitudinal com base na evolução do aluno. A restrição do trabalho do psicólogo ao binómio 
diagnóstico e orientação vocacional, não obstante a importância dos mesmos, atribui-lhe um 
papel muito limitado, ignorando outras possibilidades num contexto mais alargado, inserido 
numa comunidade com muitas outras necessidades. 
O trabalho realizado em colaboração com os professores deve ter em conta a suas 
necessidades e os problemas que, com frequência, se deparam na sala de aula. As 
problemáticas descritas pelos docentes devem por isso ser um dos objectivos primordiais do 
psicólogo escolar.  
A observação do quotidiano escolar leva-nos a questionar todos os contextos, sendo 
por isso emergente considerar o desempenho do aluno em contexto de sala de aula. O 
psicólogo é pois um profissional que pela sua formação e objecto de estudo deve procurar 
novas formas de avaliação e intervenção, adequadas ao contexto onde alunos e professores 
desenvolvem o seu trabalho.  
O gabinete não pode ser um lugar longínquo, a porta deverá estar aberta para além da 
avaliação formal e dos consequentes relatórios. A escola é um espaço transversal que se inicia 
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no espaço físico da sala de aula e em que a comunicação professor alunos é o aspecto 
fundamental. Mas muitas outras variáveis interagem para que as dimensões de aprendizagem 
se possam construir, assentes em bases sólidas. A existência de um psicólogo na escola é uma 
dimensão de uma importância muito significativa, as solicitações ultrapassam o dever do 
diagnóstico e da orientação profissional e escolar, é na forma como o Psicólogo responde às 
necessidades de alunos, professores e comunidade educativa em geral que reside a 
importância que é vinculada à sua função e ao papel que desempenha. 
Foi esta reflexão que me levou a iniciar o processo de ―pós-formação‖ à dois anos 
atrás. Motivado pela procura de instrumentos e procedimentos úteis que contribuíssem para a 
melhoria de desempenho nas aprendizagens de alunos e que proporcionassem a professores e 
outros agentes educativos novas técnicas e estratégias de intervenção adequados ao contexto 
escolar. 
 Foi neste contexto que surgiu a problemática da aprendizagem e evolução dos 
processos inerentes à leitura. A competência essencial para a aprendizagem. A revisão teórica 
que me foi sugerida permitiu-me encontrar a resposta para mais uma das minhas 
interrogações. Como é possível um aluno no 5º ano de escolaridade não dominar por 
completo as competências inerentes à leitura? Talvez a resposta mais vulgarizada no meio 
escolar seja, dificuldades específicas de aprendizagem no domínio da leitura, ou perturbação 
específica da leitura ou dislexia. Diagnóstico realizado. Intervenção, testes adaptados, 
professor leitor e com o progredir da escolaridade outras opções, como inserção em cursos de 
educação e formação e outras vias alternativas. Não desconsideramos nenhum destes 
aspectos, mas será que todos os maus leitores se inserem nesta classificação?  
A resposta foi encontrada através da leitura de um dos trabalhos de Timothy Rasinski 
(2004) onde é descrito um aluno que no início do 5º ano de escolaridade demonstra 
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capacidades cognitivas inerentes à aprendizagem, no entanto a sua dificuldade situam-se no 
domínio da leitura, hesita muitas vezes e lê palavra a palavra. Não centra os seus processos de 
atenção na pontuação, lendo de forma pouco expressiva e com pouco entusiasmo. A sua 
dificuldade situam-se num conceito essencial à consolidação da aprendizagem da leitura, não 
descodifica as palavras de forma eficiente, limitando com isto a compreensão do que é lido. 
Obviamente que as crenças internas sobre a sua capacidade para ler são negativas, levando-o a 
evitar todos os aspectos que se relacionem com a leitura de textos. 
Na prática, encontrei muitos alunos que se enquadram de forma perfeita na 
caracterização descrita. Por isso, pensei que seria necessário encontrar alternativas centradas 
na análise e intervenção das dificuldades específicas de cada aluno associando práticas 
adequadas à sala de aula e enquadradas na prática profissional dos docentes.  
 Mais uma vez recorrendo à revisão da literatura encontrei, na avaliação com base no 
currículo (Blevins, 2001; Condemarín & Medina, 2005 ; Deno, 1992; Deno, Fuchs, Martson 
& Shin; 2001; Deno, 2003; Rasinski, 2004; Rasinski & Padak; 2005) uma resposta coerente 
as questões colocadas e desta forma foi iniciado um trabalho com dois anos e que culmina 
com a presente investigação.  
Se pretendemos colocar estes procedimentos disponíveis como um auxílio viável para 
a melhoria do desempenho dos alunos das nossas escolas, será imperativo que se demonstre a 
fiabilidade e confiança dos mesmos. A falta de clareza sobre os resultados dos alunos, a 
insuficiente informação emanada dos momentos de avaliação sumativa e a necessidade de 
monitorizar as dificuldades e evolução dos alunos em sala de aula, são os princípios 
orientadores desta investigação. 
No presente trabalho propomo-nos, inicialmente, a caracterizar o conceito de fluência 
na leitura, de seguida focamo-nos em investigações internacionais e nacionais que têm 
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provado a consistência das variáveis velocidade na leitura e precisão no seu valor enquanto 
medidas preditivas do desempenho na leitura. Em simultâneo valorizaremos os trabalhos 
realizados no âmbito da avaliação da fluência da leitura oral com base no currículo.  
1.2. Caracterização do conceito de fluência 
 
A avaliação da fluência da leitura oral tem sido um procedimento amplamente 
estudado no contexto internacional, muitos estudos confirmam a fluência da leitura como uma 
competência chave na aquisição dos processos inerentes à compreensão. Nos últimos anos 
temos assistido à divulgação de alguns estudos em Portugal que tentam retratar e divulgar a 
temática. Estes estudos têm divulgado a eficácia deste procedimento, assim como o potencial 
impacto positivo que estes métodos podem acrescentar ao trabalho dos professores e de outros 
agentes educativos na avaliação e intervenção na leitura dos alunos portugueses. 
Ler é uma tarefa complexa que requer a coordenação de múltiplas competências 
(Fuchs, Fuchs, Hosp & Jenkins, 2001). A leitura fluente representa um resultado bem 
especificado da aprendizagem dos processos sub-lexicais e lexicais, assim como de outras 
habilidades num limitado período da aprendizagem da leitura (Kame`enui & Simmons, 2001). 
O relatório National Reading Panel (2000), sem definir o conceito demonstra a sua 
importância e fornece pistas de definição, considerando que a fluência será mais que um 
processo inerente ao reconhecimento das palavras com rapidez. Hipoteticamente, pode ser 
considerado o processo que se segue à aprendizagem das sub-competências de leitura, 
estendendo-se para além do reconhecimento das palavras no texto até aos processos de 
compreensão.  
Para melhor compreendermos este processo e as características que antecedem a 
fluência recorremos ao mapa conceptual sugerido por Good, Simmons e Kame`enui (2001).  
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Para estes autores os processos de aprendizagem da leitura iniciam-se através das sub-
competências de leitura, processos que envolvem a consciência fonética e os princípios 
alfabéticos que devem ser desenvolvidos durante o ensino pré-escolar e o primeiro ano de 
escolaridade. No segundo ano, adquiridos os processo sub-lexicais, os leitores deverão iniciar 
a aquisição da descodificação, que com a prática, como a de leitura repetida de palavras e 
pequenos textos (Rasinski, 1989, 2009; Samuels, 1997), poderão adquirir as habilidades para 
a descodificação rápida e automáticas das palavras. A descodificação automática de palavras, 
associada à fluência na leitura será desta forma um processo que evolui durante o segundo e 
terceiro ano de escolaridade. Quando as habilidades referentes à decifração, à aprendizagem 
da associação entre som e grafema e aos processos de descodificação automática das palavras 
são dominados, o leitor passa a ser competente no sentido de se tornar um leitor fluente, como 
nos referem Sim – Sim e Viana (2007).  
De acordo com o Programa de Português do Ensino Básico (Ministério da Educação, 
2009), no final do 1º ciclo os alunos devem ser fluentes e com esta competência estar aptos 
para retirar informação de textos para recriação e para o estudo dos conteúdos escolares. No 
2º ciclo, a fluência assume de novo importância crescente no sentido de através dela os 
leitores conseguirem acesso à informação e compreensão de variadas tipologias de textos, no 
final do 2º ciclo um bom leitor deve ler de forma autónoma, com velocidade e perseverança.  
Quando os leitores são ineficazes nestes processos tendem a utilizar os recursos 
cognitivos para o reconhecimento de palavras. Assim, um menor nível de atenção dispendido 
no reconhecimento das palavras, pode ser deslocado para níveis cognitivos de ordem superior 
envolvidos na compreensão do texto lido. (LaBerge & Samuels, 1974; Rasinski, 2004, 2009).  
A premissa fundamental do conceito da fluência na leitura está subjacente, como nos 
referem Wolf & Cohen (2001), ao facto de que esta se encontra a um nível elevado e que este 
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nível é suportado pela forma como a descodificação automática de palavras foi organizado 
num nível inferior, sendo este influenciado por múltiplas competências que devem ser 
integradas no início escolaridade.  
Em suma, Rasinski (2009) sintetiza o que foi referido anteriormente, considerando a 
fluência como a ligação entre as competências iniciais necessárias à aprendizagem da leitura e 
a compreensão.  
São, normalmente consideradas três dimensões da fluência leitora, precisão, 
velocidade e prosódia que são a base para a compreensão da leitura. A precisão na leitura 
passa por ler com ritmo e exactidão, descodificando as palavras sem dificuldade e sem erros, 
conseguindo estabelecer uma ponte entre a visualização e os sons das palavras. Esta dimensão 
pode ser verificada através da percentagem de palavras correctamente lidas no texto. Na 
velocidade na leitura (número de palavras correctamente lidas por minuto) apela-se ao 
processamento automático de palavras sem esforço mental. Este esforço deve ser deslocado 
para estabelecer o significado do que é lido. A eficácia de um aprendente nesta dimensão 
pode ser afectada por variáveis relacionadas com o nível de leitura dos alunos, o nível de 
dificuldade presente no texto que é lido, o género do texto e familiaridade com o assunto. A 
terceira dimensão passa pela prosódia, a sua capacidade para ler com expressão, entoação e 
ritmo, uma leitura rápida, mas sem expressão e com muitos erros dificulta o acesso à 
compreensão (Kuhn, Schwanenflugel & Meisinger, 2010; Rasinski, 2004). 
Vários estudos permitem concluir que a fluência na leitura é um importante indicador 
na definição de bons e maus leitores e na definição de estratégias de intervenção adequadas 
aos problemas detectados. Estudos realizados por Stahl, Heubach & Holcomb (2005), 
Rasinski & Padak (1998), Meisinger, Bloom e Hynd (2009) e Kunh (2005), demonstraram 
que a avaliação da fluência na leitura é um factor preditivo de dificuldades na leitura. A 
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avaliação e a intervenção na fluência em sala de aula permitem um melhor desempenho na 
leitura. O desempenho na fluência pode antever dificuldades de leitura ao nível da 
compreensão (Rasinski, Blachowicz & Lems, 2006). 
Colocando o foco no desempenho na leitura, em alunos referenciados para apoio 
especializado ao nível da leitura, alguns estudos (e.g Rasinski & Padak, 1998; Kunh et. al., 
2010) permitiram concluir que a velocidade na leitura era o factor que mais contribuía para as 
suas dificuldades, sendo necessário redesenhar programas de intervenção, no apoio individual 
e em sala de aula  
Stahl, Heubach & Holcomb (2005), aplicam um programa de intervenção da fluência 
durante dois anos numa turma do 2º ano de escolaridade, demonstrando que a intervenção na 
fluência permitiu uma melhoria significativa no desempenho da leitura destes alunos, a atitude 
de professores e alunos perante os procedimentos foram positivas. Neste campo outros 
trabalhos têm sido desenvolvidos, utilizado o método das leituras repetidas (e.g. La Berge & 
Samuels, 1974; Kunh, 2005). Relativamente á precisão na leitura foi demonstrado o seu valor 
preditivo como medida válida para a avaliação do desempenho da leitura (Fuchs, Fuchs, & 
Deno, 1982).  
A necessidade de definir um quadro de referência para os alunos americanos levou 
Hasbrouck & Tindal (2006) a recolheram dados das escolas americanas durante 4 anos, este 
trabalho estabeleceu marcos de desempenho na fluência oral que se têm revelado essenciais 
na avaliação e intervenção da fluência da leitura oral a nível internacional.      
Paralelamente, aos múltiplos trabalhos desenvolvidos sobre fluência na leitura, outros 
autores debruçaram-se sobre as medidas de avaliação da fluência (Deno; 1992; Deno, 2003, 
Deno, Fuchs, Martson & Shin 2001, Fuchs et al. 2001; Keller - Margulis, Shapiro & Hintze, 
2008). Pensado para projectar as dificuldades dos alunos nas aprendizagens básicas, este 
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procedimento parece ser um meio eficaz e rápido que permite a distinção e análise, assim 
como a monitorização da intervenção em contexto de sala de aula.  
1.3. Avaliação baseada no currículo 
 
Como referimos anteriormente, avaliação da fluência oral com base no currículo tem 
sido um procedimento largamento utilizado. Na realidade, vários estudos têm posto em 
evidência a validade deste processo (Deno, Fuchs, Martson & Shin 2001). Foram 
identificados coeficientes de correlação bastante elevados entre desempenho da fluência oral 
obtidos através da avaliação com base no currículo, com a performance de alunos nos testes 
estandardizados de compreensão (Fuchs, Fuchs, & Maxwell, 1988) e de desempenho na 
leitura em vários anos de escolaridade (Rasinski, 2004).  
Os resultados que apontam para a fiabilidade e confiança desta medida foram 
alcançados através da utilização de procedimentos de observação padronizados do 
desempenho de alunos em tarefas de aprendizagem inerentes à leitura, escrita e competências 
aritméticas, por outro lado algumas investigações (e. g. Feinberg & Shapiro, 2003; Keller – 
Margulis et. al., 2008) encontram uma correlação positiva entre a avaliação que os professores 
fazem dos seus alunos e os resultados atingidos pelos mesmos neste procedimento de 
avaliação. Como nos descreve Deno et. al. (2001) esta forma de avaliação diferenciar-se dos 
testes estandardizados por permitir uma visão do crescimento da curva de aprendizagem dos 
alunos, sendo útil para técnicos das mais variadas áreas de intervenção.   
 Para além de se revelar uma medida com fiabilidade, a utilização da avaliação da 
fluência oral com base no currículo assume vantagens inerentes ao ensino em contexto de sala 
de aula. Este procedimento pode ser aplicado de forma simples e repetida e em diversas 
alturas do ano, é pouco dispendioso em termos de tempo, pode ser utilizado em várias 
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competências, permite uma avaliação com rápido acesso a dados referentes ao aluno, pode ser 
utilizado por vários agentes educativos por não ser de aprendizagem complexa (Deno, 2003). 
Para os professores é uma forma eficaz de avaliar e monitorizar os progressos dos seus 
alunos, produz informações significativas e precisas da situação e do crescimento de cada 
aluno (Deno, Fuchs, Martson & Shin 2001; Fuchs e tal. 2001), permite estimular a 
comunicação entre docente e aluno através da análise das dificuldades e definição e 
prossecução de objectivos (Deno, 2003). Por outro lado pode responder algumas questões 
sobre a eficácia das estratégias utilizadas em sala de aula, potenciando a melhoria da 
intervenção, através da adequação de estratégias por cada professor (Rasinski, 2004).   
Em suma, esta é uma prática de avaliação que favorece a monitorização dos 
desempenhos do aluno, promovendo a auto-regulação e servindo como um meio eficaz para a 
análise e verificação que cada professor pode realizar sobre as suas estratégias de ensino 
(Gonçalves, 2011).   
O método é de simples aplicação, como já foi referido, passa por escolher um texto 
adequado ao ano de escolaridade e colocar os alunos a ler em voz alta, de preferência com um 
texto que ainda não conhecem. Para avaliar a proficiência dos leitores na precisão na leitura 
basta calcular a percentagem de palavras correctamente lidas, considerando o número total de 
palavras de um texto. A velocidade na leitura, poderá ser obtida através do número de 
palavras correctamente lidas por minuto. Finalmente, o professor deverá comparar os 
resultados obtidos com normas de referência para a velocidade e precisão e desta forma 
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1.4. Investigação realizada em Portugal  
 
 A fluência oral na leitura raramente aparece como objectivo nos manuais escolares. 
Este conceito, tão pouco, será utilizado nas planificações de professores ou em planos 
individuais de intervenção para alunos com dificuldades na leitura. Contudo a preocupação 
com alunos que lêem palavra a palavra em níveis de desenvolvimento onde a leitura já deveria 
ser automática, é muito frequente. Esta preocupação é recorrente na descrição destes alunos 
por parte de Professores e Técnicos (Allington, 1983; Rasinski, 1989). As preocupações dos 
autores remontam aos anos 80, no entanto estão enquadradas no tempo quando nos 
reportamos ao nosso país. 
Nos Estados Unidos da América a classificação do nível de desempenho da fluência 
da leitura oral, devido à evidência da sua relação com os processos de compreensão, é 
utilizada de forma cada vez mais evidente em contexto de sala de aula, de forma cada vez 
mais recorrente pelos professores americanos (Rasinski, 2009; Samuels, 2006).     
 No âmbito do Plano Nacional de Leitura, lançado em 2006 pelo Ministério da 
Educação, vários foram os trabalhos e estudos realizados sobre o ensino e os processos de 
aprendizagem da leitura (e.g. Sim-Sim & Viana, 2007; Sim-Sim, Duarte & Micaelo, 2007; 
Viana, 2007). Em todos os trabalhos é realizada uma análise aprofundada sobre as 
competências inicias na aprendizagem da leitura, no entanto numa pesquisa sobre vários 
instrumentos de avaliação da leitura existentes em Portugal, Sim - Sim & Viana (2007) 
salientam a emergência de encontrar um quadro de referência nacional para as variáveis 
rapidez e precisão, contudo são apenas valorizados testes inerentes à leitura de listas de 
palavras. Ao longo da revisão é enfatizada a importância da leitura fluente no caminho para a 
compreensão. No entanto, parece-nos insuficiente uma abordagem à leitura fluente sem ter em 
conta a leitura de textos nos mais variados suportes.  
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   Nos últimos anos, a revisão realizada permitiu-nos constatar que foram efectuados 
alguns estudos que remetem para a avaliação da fluência oral e em que a metodologia e os 
procedimentos se aproximam do presente estudo. Recentemente, Carvalho & Pereira (2008) 
realizaram uma importante investigação com o objectivo de desenvolver um instrumento de 
avaliação da leitura oral em 387 crianças do 1º ao 6º ano de escolaridade. O procedimento 
utilizado apontou a variável fluência e precisão na leitura como variáveis para o desempenho 
na leitura, embora não se tenha recorrido à avaliação com base no currículo, foram utilizados 
os mesmos textos para todos os anos de escolaridade. Os resultados alcançados permitiram 
aferir boas características psicométricas ao nível da fiabilidade e validade dos instrumentos 
utilizados. As variáveis fluência e precisão revelaram-se como bons preditores para a 
avaliação do desempenho da leitura da amostra. Recorrendo a três textos disponíveis para o 
Plano Nacional de Leitura, e com objectivos similares, Ferreira (2009) concluiu através da 
comparação de resultados e utilizando o texto com qualidades psicométricas mais elevadas, 
que este método permite a diferenciação de alunos com e sem necessidades educativas 
especiais em aspectos relacionados com a fluência na leitura, ou seja, ao nível da precisão, 
prosódia e velocidade.        
Tristão (2009), pretendendo testar a aplicabilidade e utilidade dos procedimentos de 
avaliação de leitura com base no currículo (método utilizado no presente estudo), apresenta 
resultados positivos ao nível da precisão destas medidas, estabelecendo coeficientes de 
correlação importantes entre a velocidade de leitura e a qualidade na leitura, assim como uma 
associação positiva entre a avaliação global da leitura pela professora e as variáveis 
velocidade e qualidade. No mesmo sentido, Gomes (2010) verifica com uma pequena amostra 
a evidência de uma amplitude e dispersão de resultados elevados na mesma turma, 
demonstrando que a velocidade de leitura tem um bom valor preditivo e maior percentagem 
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de melhoria na leitura de um mesmo texto. Branco (2009) encontrou resultados semelhantes, 
constatando uma discrepância acentuada entre o melhor e pior leitor numa amostra do 8º ano 
de escolaridade. Significativo, é também o facto relativo à concepção que os professores 
fazem do desempenho da leitura dos seus alunos, que vai ao encontro dos resultados obtidos a 
partir da avaliação da fluência e da qualidade de leitura dos mesmos. Outro dado importante 
deste estudo passa pelo facto de os alunos com melhores resultados nas avaliações obterem 
bons resultados ao nível da fluência da leitura. Por fim, parece-nos pertinente registar os 
dados e conclusões de Gonçalves (2011). A autora sugere, com base em dados obtidos nos 
últimos anos, que a avaliação da fluência com base no currículo permite a distinção entre bons 
e maus leitores. Concluindo que estes procedimentos facilitam a caracterização das 
dificuldades dos alunos, a observação do modo como eles evoluem ao longo do tempo, assim 
como, orientam linhas de intervenção mais adequadas a cada aluno. Sugere a possibilidade da 
identificação precoce de alunos com dificuldades e a importância da monitorização dos 
resultados como prática de intervenção nas várias vertentes da prática psicológica. Por fim, é 
salientada a importância de incrementar este tipo de avaliação / intervenção em contexto 
educativo, sobretudo na formação de professores que desta forma beneficiariam de mais um 
procedimento válido para a sua prática profissional.          
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2. Objectivos 
 
 O presente estudo segue a linha de alguns dos trabalhos citados anteriormente a nível 
nacional e surge na continuidade do trabalho já realizado na mesma escola e no mesmo ano de 
escolaridade (Castanheira, 2010). Pretende-se demonstrar a eficiência da aplicação, análise e 
interpretação dos resultados dos procedimentos relacionados com a avaliação da fluência oral 
(velocidade e precisão) com base no currículo.  
Definiram-se os seguintes objectivos específicos: 
1. Caracterizar o desempenho na leitura quanto às variáveis velocidade de leitura e 
precisão em todas as turmas do 5º ano escolaridade de uma mesma escola.  
2. Estabelecer um intervalo que permita definir o desempenho esperado para o 5º ano de 
escolaridade no estabelecimento de ensino em estudo. 
3. Analisar diferenças nas variáveis velocidade na leitura e precisão entre dois textos de 
dificuldade diferente, provenientes de manuais de diferentes anos de escolaridade.   
4. Analisar diferenças nas variáveis velocidade na leitura e precisão entre turmas, e 
género. 
5. Testar a relação existente entre o desempenho dos alunos nas variáveis velocidade e 
precisão na leitura, com a percepção que os professores têm do seu desempenho nesta 
competência e classificações obtidas na disciplina de Língua Portuguesa.  
6. Verificar a eficácia dos procedimentos no sentido de distinguir entre diferentes tipos 
de bons leitores e maus leitores, assim como, a pertinência dos resultados no sentido 
da elaboração de estratégias de intervenção adequadas. 
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Todos estes aspectos se inserem no objectivo mais geral: 
 Contribuir para a definição de um quadro de referência da fluência da leitura oral a 
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3. Método 
 
 A metodologia adoptada para o desenvolvimento do presente estudo teve por base a 
revisão da literatura sobre fluência na leitura e a avaliação baseada no currículo. Ao longo das 
últimas décadas este método tem sido utilizado com bons resultados por diversos autores de 
origem anglo-saxónica (Deno, Fuchs, Marston & Shin, 2001; Hasbrouck & Tindal, 2006; 
Razinski, 2004; Rasinski & Padak, 2005; Zutel & Rasinski, 1991). Em Portugal, apesar da 
avaliação da fluência na leitura com base no currículo não se encontrar desenvolvida quando 
comparada com literatura estrangeira, foi possível apoiar este trabalho com a revisão de 
alguns estudos realizados nos últimos anos (Branco, 2009; Carvalho & Pereira, 2008; Coelho, 
2011; Ferreira, 2009; Gomes, 2010; Gonçalves, 2011; Tristão, 2009).  
3.1. Amostra 
 
 Participaram no presente estudo 102 alunos do 5º ano de escolaridade de uma escola 
do ensino particular e cooperativo da cidade de Fátima. O ano de escolaridade escolhido teve 
como pressuposto três razões fundamentais: em primeiro lugar, por se tratar de um ano de 
transição, em que muitas vezes os docentes não têm uma visão da performance dos seus 
alunos, por outro lado os estudos realizados no âmbito desta investigação têm incidido mais 
nos primeiros anos de escolaridade, por fim destaca-se a necessidade de dar continuidade ao 
trabalho desenvolvido no ano anterior com uma amostra do mesmo estabelecimento de 
ensino, também ela do 5º ano de escolaridade (Castanheira, 2010). 
 Apesar do universo de alunos do 5º ano ser constituído por 113 alunos alguns casos 
foram excluídos da apreciação dos resultados, embora tenham participado no processo de 
audição e gravação das leituras, nomeadamente, uma aluna com graves dificuldades de dicção 
(tornando-se imperceptível audição correcta das palavras), três alunos com necessidades 
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educativas e cinco alunos nascidos fora do território português. Esta decisão está associada à 
especificidade das dificuldades destes alunos que poderia implicar outra tipologia de análises 
que não se insere no objectivo deste estudo. Importa salientar que um aluno se recusou a 
participar no estudo e outro não entregou a declaração de aprovação dos encarregados de 
educação.  
 Dos 102 alunos participantes, 55 são do sexo feminino e 47 do sexo masculino. As 
idades podem ser consideradas homogéneas, tendo em conta a presença de apenas 1 aluno 
com 9 anos. De resto podemos constatar que grande parte da amostra tem 10 anos. Importa 
ainda registar que o meio sócio-cultural da amostra é heterogéneo, tendo em conta que apesar 
de frequentarem uma escola do ensino particular e cooperativo estes alunos não são obrigados 
a qualquer propina. Na tabela 1 podem ser observadas as características mais pertinentes 
inerentes aos participantes. 
 
Tabela 1 – Caracterização da amostra: sexo e idade 














10 80 78,4% 
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 Os dados referentes a percepção dos professores de língua Portuguesa sobre o 
desempenho na leitura dos seus alunos (tabela 2) apontam para a existência de apenas um 
aluno avaliado como mau leitor. Os professores referem treze alunos como insatisfatórios, 
sendo que os restantes se situam num nível satisfatório ou muito bom relativamente ao 
desempenho.   
 
Tabela 2 – Caracterização da amostra: Percepção do Professor de Língua portuguesa sobre o 
desempenho na leitura. 
Caracterização Frequência Percentagem 
Percepção do professor sobre o desempenho na leitura 
1 – Mau leitor 1 1% 
2 – Leitor insatisfatório 13 12,7% 
3 – Leitor satisfatório 45 44,1% 
4 – Leitor muito satisfatório 34 33,3% 
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 A recolha dos dados foi elaborada com base nos procedimentos inerentes à avaliação 
com base no currículo. Este tipo de avaliação consiste num método simples, cujo objectivo 
consiste na escolha de textos adequados ao ano de escolaridade do aluno. 
 Desta forma procedeu-se à escolha de dois textos. O texto ―A rima‖ (Anexo 2) da 
autoria de Carlos Pinhão, retirado de um manual Língua Portuguesa Passa Palavra 5º Ano 
(2004) e o texto ―A máquina do tempo‖ (Anexo 5) da autoria de Luísa Ducla Soares 
proveniente do livro Pirilampo 4 - Língua Portuguesa (2006). Ambos os textos foram 
utilizados em investigações com objectivos similares aos do presente estudo (Branco, 2009; 
Castanheira, 2010). Por outro lado, têm sido utilizados como forma de avaliação na minha 
prática profissional, facilitando a aplicação e avaliação pela familiaridade dos textos 
utilizados.  
 No sentido de complementar a avaliação e recolha dos dados foi adaptada uma folha 
de cotação (Anexo 3 e 6) que permite a optimização no registo dos dados obtidos através da 
leitura dos textos. Este modelo serve uma análise mais adequada dos dados obtidos 
permitindo calcular as variáveis velocidade e precisão na leitura. Os materiais foram 
elaborados no sentido de possibilitar a cotação da velocidade de leitura, avaliada através do 
número de palavras correctamente lidas por minuto (NPCL/ MIN) e precisão na leitura obtida 
recorrendo à percentagem de palavras correctamente lidas, considerando o número de 
palavras total do texto (NPCL/NP). Importa igualmente realçar que no presente trabalho 
foram apenas reunidos dados referentes à análise das variáveis citadas, sendo que a tipologia 
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dos erros não é tida em conta, pelo que nas folhas de cotação, podemos observar as palavras 
incorrectamente lidas assinaladas com uma cruz.  
 No sentido de obter uma medida independente sobre o desempenho dos alunos na 
leitura, procurou-se obter informação através da percepção que os professores de Língua 
Portuguesa têm sobre a mesma. Para o efeito adaptou-se uma escala de Lickert (Anexo 8) a 
partir do material utilizado por Tristão (2010), esta escala permite ao professor classificar os 
seus alunos perante uma sequência que estipula uma avaliação de (1 para mau leitor, 2 para 
leitor insatisfatório, 3 para leitor satisfatório, 4 leitor muito satisfatório e 5 para bons leitores). 
Procurou-se, ainda, através de informação vinculada pelos mesmos Professores obter a média 
das avaliações sumativas até ao final do 2º período escolar.   
3.3. Procedimentos 
 
 Para possibilitar a realização deste trabalho foi solicitada autorização à direcção da 
escola e a todos os encarregados de educação dos participantes (anexo 1) no sentido de 
viabilizar a sua participação no estudo.   
 Simultaneamente, procedeu-se à escolha dos textos e adaptação dos materiais para a 
aplicação dos procedimentos inerentes à investigação.  
 A recolha dos dados foi realizada durante o 2º período escolar mais propriamente nos 
meses de Fevereiro e Março. Procedeu-se inicialmente à leitura do texto ―A rima‖, duas 
semanas depois todas as turmas leram o texto ―A máquina do tempo‖. Os instrumentos foram 
administrados aos alunos individualmente num espaço isolado e com condições adequadas 
para o efeito pretendido. Antes das leituras, os objectivos do estudo foram explicados aos 
alunos, assim como os procedimentos. Todas as leituras foram gravadas, garantindo 
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condições de confidencialidade. Durante a leitura o avaliador registou todos os aspectos da 
avaliação na folha auxiliar de cotação.  
 A colaboração das professoras de Língua Portuguesa passou pelo preenchimento de 
um documento (Anexo 9) no sentido de verificar a percepção das mesmas quanto à qualidade 
da leitura dos seus alunos. Foram recolhidas com a colaboração das mesmas as avaliações dos 
alunos na disciplina de Língua Portuguesa até ao final do 2º período. 
 Após a obtenção dos dados foram de novo ouvidas as gravações no sentido de 
verificar e corrigir possíveis erros de avaliação, no sentido de consolidar a exactidão dos 
dados obtidos.    
 Após a recolha de todos os dados referentes à leitura oral dos dois textos e de realizada 
a cotação para as variáveis velocidade e precisão na leitura, foi realizada a análise estatística 
dos mesmos recorrendo à utilização do software SPSS (Statistical package for the social 
sciences) no sentido de efectuar a interpretação e elaboração de conclusões fundamentadas. 
 Para obter as correlações dos dados relativos à velocidade e precisão recorreu-se ao 
coeficiente de correlação de Pearson. No sentido de verificar as diferenças entre médias dos 
dois textos e entre turmas, recorreu-se ao teste t-Student e ao teste teste ANOVA one way, 
respectivamente.   
 
 Resultados   21 
 




4.1. Dispersão dos resultados quanto à velocidade de leitura em ambos os textos 
 
No que concerne á variável velocidade de leitura, referente ao número de palavras 
correctamente lidas por minuto, observou-se que o valor médio atingido por todas as turmas 
em estudo (N=102) no texto ― A máquina do tempo‖ foi de 102.55 (dp= 22.14). O valor 
mínimo foi de 44 palavras lidas por minuto e o máximo de 151 palavras, verificando-se uma 
amplitude de 107 palavras por minuto.  








No texto ―A rima‖, com grau de dificuldade adequado à população estudada os 
resultados obtidos reflectem uma média menor de aproximadamente 98 palavras lidas por 
minuto (dp=20.43). O valor mínimo foi de 43 palavras sendo que se refere ao mesmo aluno 
que no texto anterior revelou um resultado idêntico, já o valor máximo encontrado foi de 137 
palavras lidas por minuto, com uma amplitude de 94 palavras. 
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Na figura 1 e na tabela 3 as informações anteriores poderão ser complementadas, 
sendo que pela análise efectuada podemos concluir que no texto ―A máquina do tempo‖ a 
amostra estudada demonstrou menos dificuldades na variável velocidade de leitura. 
Observou-se uma melhoria estatisticamente significativa na média da velocidade na leitura 
(M=102,55) do texto referente ao 4º ano de escolaridade (t (101) = 4.6; Pud = 0.000). 
Tabela 3 – Dispersão dos resultados referentes à velocidade na leitura 
Texto Média Desvio-Padrão Mediana Mínimo Máximo 
      
―A Máquina do 
Tempo‖ 
102.55 22.14 107.50 44.00 151.00 
―A Rima‖ 97.88 20.43 101.00 43.00 137.00 
 
4.2. Dispersão dos resultados quanto à velocidade na leitura em função da variável sexo 
 
 A análise dos dados referentes à velocidade na leitura para a variável sexo permite-nos 
constatar que para o texto ―A rima‖ os elementos do sexo masculino lêem em média 94 
palavras correctamente por minuto, dados que se encontram um pouco abaixo da média (4 
palavras) quando consideramos a totalidade da amostra. O desvio padrão considerado foi de 
20.91 (M=134, m=43), observando-se uma amplitude de 91 palavras. Os elementos do mesmo 
sexo para o texto ―A máquina do tempo‖ obtiveram uma média de 97 palavras com um desvio 
padrão de 23.66 (M=151, m= 44), verificou-se uma amplitude de 107 palavras.  
Quanto à dispersão dos resultados no sexo feminino para o texto ―A rima‖ a média 
obtida foi de 101.47 (dp=19.48, M=137, m= 62). A amplitude verificada situou-se nas 75 
palavras lidas por minuto. No texto ―A máquina do tempo‖ as participantes do estudo 
obtiveram uma média de 107.02 palavras correctamente lidas por minuto, o resultado mais 
elevado considerando os dois textos e a variável sexo.  
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Considerando o desvio padrão verificamos um valor de 19.48 e uma amplitude de 77 
palavras (M=138, m= 61). A tabela 4 possibilita a análise da informação anterior, ficando 
claro que os elementos do sexo feminino atingem uma média mais alta em ambos os textos, a 
dispersão é menor e os resultados mínimos mais elevados. Em função da variável sexo e 
recorrendo ao teste t-student constatou-se a existência de diferenças de médias estaticamente 
significativas entre sexos (t(100)=2,249,p=,027) para a variável velocidade na leitura no texto 
―A máquina do tempo‖. Por outro lado no texto ―A rima‖ não foram observadas diferenças 
significativas (t(100)= 2,249 p=,054) entre os elementos do sexo masculino e feminino. 




Mediana Mínimo Máximo 
      
 Masculino 
―A Rima‖ 
―A Máquina do Tempo 
Feminino 
―A Rima‖ 






















107.02 19.89 110.00 61.00 138.00 
 
4.3. Dispersão dos resultados quanto à velocidade na leitura entre turmas 
 
Relativamente à dispersão dos resultados referentes à velocidade na leitura de todas as 
turmas (ver tabela 5) registam-se alguns valores mais evidentes, considera-se que apenas na 
turma B a média da variável velocidade na leitura é mais elevada no texto a ―A rima‖. Por 
outro lado nas restantes turmas a média mais elevada foi obtida no texto ―A máquina do 
tempo‖.  
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Tabela 5 – Dispersão dos resultados referentes à velocidade de leitura entre turmas 
A turma B apresenta uma média aproximada de 90 palavras correctamente lidas por 
minuto em ambos os textos (valores médios exactos de 89.84 e 89.58), sendo a turma que 
obtêm resultados mais baixos na variável velocidade na leitura em ambos os textos. Na 
mesma turma para o texto ―A rima‖ observou-se uma amplitude de 88 palavras (M=131, 
m=43,dp=22,64). No texto a ―A máquina do tempo‖ a amplitude diminui para o valor de 82 
palavras (M=126, m=44, dp=22.64). A mesma heterogeneidade de resultados poderá ser 
analisada para a turma E, que regista médias superiores à totalidade da amostra, para o texto 
―A rima‖ 99 palavras lidas por minuto e para a ―A máquina do tempo‖ 107 palavras 
correctamente lidas por minuto. Contudo, reflecte amplitudes de 77 palavras (M=137, m=60) 
e 96 palavras ((M=151, m=55). As figuras 3 e 4 permitem uma perspectiva mais simplificada 
deste resultados.   
 
Turma 
Média Desvio-Padrão Mediana Mínimo Máximo 
      
 A ―A Rima‖ 101.95 17.32 107.00 66.00 127.00 
―A Máqtempo‖ 104.75 19.09 107.50 68.00 131.00 
B ―A Rima‖ 89.84 22.75 100.00 43.00 131.00 
―A Máqtempo‖ 89.58 22.64 94.00 44.00 126.00 
C ―A Rima‖ 100.04 16.46 101.00 67.00 124.00 
―A Máqtempo‖ 109.87 18.42 114.00 69.00 134.00 
D ―A Rima‖ 97.67 17.07 94.00 71.00 125.00 
―A Máqtempo‖ 98.72 19.47 101.00 64.00 130.00 
E ―A Rima‖ 99.05 26.29 99.50 60.00 137.00 
―A Máqtempo‖ 107.23 25.98 105.50 55.00 151.00 
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Por outro lado, a turma A apresenta a melhor média no texto ―A rima‖ (101.95). 
Relativamente ao texto ―A máquina do tempo‖ é a turma C que atinge o melhor desempenho 
(109.87). Na figura 2 e 3 apresentam-se as amplitudes de cada turma, observam-se amplitudes 
de velocidade de leitura menos elevadas, em ambos os textos nas turmas A C e D, 
constatando-se que em nenhuma destas turmas atingiu um valor superior a 70 palavras. Será 
importante salientar que todos os resultados referentes ao mínimo de palavras lidas por 
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Na comparação entre as médias das turmas utilizou-se o teste ANOVA one way, que 
com a probabilidade de erro de 5% permitiu concluir a existência de diferenças estaticamente 
significativas entre duas turmas (F=2.89, p=.026) Recorrendo ao quadro de comparações 
múltiplas verifica-se que apenas as médias referentes à turma B e C para o texto ―A máquina 
do tempo‖ são significativamente diferentes (p=.033) para uma probabilidade de erro de 5%. 
A análise detalhada dos dados deverão permitir uma análise do comportamento de cada 
turma, assim como, o sentido que os mesmos dados podem dar a futuras intervenções. A 
análise mais pormenorizada dos resultados poderá ser consultada nas figuras 4 e 5, onde é 
realizada uma caracterização do desempenho de ambas as turmas nas variáveis velocidade e 
precisão no texto ―A máquina do tempo‖.   
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Figura 4 – Caracterização da turma B relativamente à velocidade e precisão na leitura do texto ―A 
máquina do tempo‖  






 A figura 4 apresenta os resultados da turma B, onde podemos verificar que 68% dos 
alunos têm resultados abaixo da média global na variável velocidade da leitura e 32% lêem 
menos de 80 palavras correctamente lidas por minuto. Na figura 5 é visível a performance dos 
alunos da turma C 27 % dos alunos têm um desempenho abaixo da média e apenas 9% lêem 
menos de 80 palavras correctamente lidas por minuto. 
Figura 5 – Caracterização da turma C relativamente à velocidade e precisão na leitura do texto ―A 
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4.4. Dispersão dos resultados quanto à precisão na leitura 
 
 A tabela 6 resume os resultados obtidos referentes à variável de precisão na leitura 
(medida através da percentagem de palavras correctamente lidas). A dispersão dos resultados 
de todas as turmas em estudo aponta para uma média de 97.56 palavras correctamente lidas 
no texto ―A máquina do tempo‖. No texto ―A rima‖ a média é ligeiramente inferior (96.82), 
refira-se que em ambos os textos o desvio - padrão é equivalente, com um valor de 2.46. A 
amplitude observada para ambos os textos apresenta uma valor aproximado de 12%  
(M=100%, m= 88%) de palavras correctamente lidas no total dos textos.  
Uma análise detalhada permite concluir que o mesmo aluno obteve os resultados 
mínimos em ambos os textos. Relativamente aos resultados máximos, será importante referir 
que 14 alunos leram de forma correcta 100% das palavras no texto ―A máquina do tempo‖ e 
que apenas 4 conseguiram o mesmo resultado para o texto ―A rima‖, sendo que três destes 
alunos conseguiram os mesmos resultados em ambos os textos. A análise estatística permite 
verificar diferenças significativas entre textos. Desta forma, observou-se que no texto mais 
adequado ao 4º ano de escolaridade os alunos apresentam uma melhoria estatisticamente 
significativa (t(101)=3,951,p=,000) ao nível da precisão na leitura.    
Tabela 6 – Dispersão dos resultados referentes à precisão na leitura 
Texto Média Desvio-Padrão Mediana Mínimo Máximo 
      
―A Rima‖ 96.82 % 2.46 % 97.42 % 87.85 % 100.00 % 
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4.5. Dispersão dos resultados referentes à precisão na leitura em função do sexo 
 
 Na tabela 7 percebemos que a média referente ao sexo feminino é superior em ambos 
os textos quando comparada com os elementos do sexo masculino. No texto ―A rima‖ 
verificamos que a média obtida pela amostra feminina se situa em 97.25% de palavras 
correctamente lidas na totalidade do texto, quanto ao sexo masculino para o mesmo texto a 
média é de 96.33%. No texto ―A máquina do tempo‖ mais uma vez podemos apurar que os 
elementos do sexo feminino conseguem atingir uma média de 98.18% de palavras 
correctamente lidas, média superior à precisão leitora do sexo masculino que se situou em 
96.82% palavra correctamente lidas. Quanto aos valores referentes ao desvio padrão 
registamos que os elementos do sexo masculino em ambos os textos apresentam valores mais 
discrepantes, para o texto ―A rima‖ de 2.80% e para ―A Máquina do Tempo‖ o valor de 
3.02%.  
No primeiro texto e para o sexo feminino podemos constatar que o desvio padrão é de 
2.06% e para o segundo de 1.63%. A análise dos valores mínimos e máximos é coerente com 
os resultados anteriores, pois podemos observar que o valor mínimo alcançado pela amostra 
da população masculina em ambos os textos é inferior a 89%, já para o sexo feminino ambos 
os valores superam 91% de palavras correctamente lidas. Será importante referir que os 
resultados da precisão na leitura relativamente à variável sexo, seguem a mesma tendência 
dos valores observados para a mesma variável na avaliação da velocidade na leitura. De 
acordo com o teste t-student constatou-se a existência de diferenças de médias estaticamente 
significativas entre sexos (t(100)=2,881, p=.005) para a variável precisão na leitura no texto 
―A máquina do tempo‖. No texto ―A rima‖ não foram observadas diferenças significativas 
(t(100)= 1,897, p=.061) entre os elementos do sexo masculino e feminino. 
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Tabela 7 – Dispersão dos resultados referentes à precisão na leitura em função do sexo 
Sexo Média Desvio-padrão Mediana Mínimo Máximo 
Masculino 
―A Rima‖ 
―A Máquina do tempo‖ 
Feminino 
―A Rima‖ 






















98.18% 1.63% 98.52% 93.10% 100.00% 
 
4.6. Dispersão dos resultados quanto à precisão na leitura entre Turmas 
 
A observação obtida através da tabela, complementadas pelas figuras 6 e 7 permitem-
nos observar os dados de todas as turmas relativamente à percentagem de palavras 
correctamente lidas em todo o texto. Os resultados demonstram que, tal como no domínio 
relativo à velocidade leitura, foram as mesmas turmas a atingir as médias mais elevadas na 
variável precisão de leitura. Na turma A, o valor médio mais elevado observado para o texto 
―A rima‖, foi de 97.78% palavras correctamente lidas (desvio-padrão de 1.37%). Para o texto 
a ―A máquina do tempo‖ a turma C obteve uma média de 97.88% (desvio-padrão de 1.94%). 
Os dados do desvio padrão confirmam que as turmas foram, também, as mais homogéneas 
nos referidos textos.  
Por outro lado, a análise da dispersão dos resultados permitiu concluir que a turma E 
obteve a média de precisão na leitura mais baixa no texto ― A rima‖ (95.94%) e a turma B o 
desempenho menos conseguido no texto a ―A máquina do tempo‖ (96.81%), o desvio padrão 
da turma B foi o mais elevado (3.45%) obtido no mesmo texto, confirmando uma amplitude 
nos resultados, também observados na variável velocidade de leitura.  
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No que concerne aos resultados mínimos observa-se que nas turmas C, D e E estes 
resultados foram obtidos pelos mesmos alunos. 
Tabela 8 – Dispersão dos resultados referentes à precisão de leitura entre turmas 
















―A Máqtempo‖ 97.88% 2.09% 98.52% 93.10% 100.00% 
 B 
―A Rima‖ 97.02% 2.35% 97.66% 91.59% 100.00% 
―A Máqtempo‖ 96.81% 3.45% 97.54% 88.18% 100.00% 
C 
―A Rima‖ 96.46% 2.54% 97.20% 88.79% 99.53% 
―A Máqtempo‖ 98.14% 1.94% 98.52% 93.10% 100.00% 
D 
―A Rima‖ 97.08% 2.71% 97.42% 91.08% 100.00% 
―A Máqtempo‖ 97.21% 2.06% 97.54% 93.60% 100.00% 
E 
―A Rima‖ 95.94% 2.85% 96.73% 87.85% 99.53% 
―A Máqtempo‖ 97.58% 2.53% 98.03% 88.18% 100.00% 
 
Numa análise mais pormenorizada registe-se que na turma A, em ambos os textos 
todos os alunos lêem mais de 95% das palavras de forma precisa. No texto ―A rima‖ nas 
restantes turmas é visível a existência de elementos a ler menos do que 95% de palavras de 
forma correcta, esta tendência torna-se mais acentuada nas turmas D e E. 
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No texto a ―A máquina do tempo‖, à excepção da turma B, todas as turmas 
melhoraram. Registando-se, tal como na variável velocidade leitura, um desempenho menos 
conseguido. Através dos resultados obtidos no teste ANOVA one way, concluiu-se que nos 
dois textos, não foram observadas diferenças significativas entre as turmas. 








4.7. Correlação entre velocidade e precisão na leitura oral dos dois textos 
 
Na tabela 9 apresenta-se a matriz de correlações obtida através do cálculo da 
correlação de Pearson, procurou-se obter a medida de associação entre as variáveis, 
velocidade e precisão de leitura oral em ambos os textos. Verificando o coeficiente de 
associação entre a velocidade de leitura oral de ambos os textos podemos constatar uma 
associação bastante significativa entre a variável velocidade de leitura (r=.888, p < 0.01). 
Relativamente à variável precisão na leitura oral os resultados obtidos apontam para uma 
associação positiva e significativa desta variável em ambos os textos (r=.710, p < 0.01).    
 
 
 Resultados   33 
 
Avaliação da Fluência da Leitura Oral em Alunos do 5º Ano de Escolaridade – António José Alexandre Castanheira 
Tabela 9 - Correlação entre velocidade e precisão de leitura oral dos dois textos 
Texto 
Velocidade ―A Máquina do 
tempo‖ 
Correcção ―Máquina do 
Tempo‖ 
  ____ 
Velocidade ―A Rima‖ ,888**  
Correcção ―A Rima‖ ____ ,710** 
** Correlação significativa ao nível de 0.01 
4.8. Correlação entre leitura e velocidade na leitura oral nos mesmos textos 
 
A tabela 10 apresenta os resultados inerentes ao grau de associação entre a velocidade 
e precisão na leitura para o texto ―A rima‖ e para o texto ―A máquina do tempo‖. Desta 
forma, considerou-se que o valor do coeficiente de correlação entre velocidade e precisão é 
mais significativo no texto ―A máquina do tempo‖ (r=.628, p < 0.01). No entanto, existe uma 
associação positiva, embora de menor intensidade no texto ―A rima‖ (r=.581, p < 0.01). 
Tabela 10 - Correlação entre precisão e velocidade na leitura oral 
Texto Precisão ―A Rima‖ Precisão ―Máquina do Tempo‖ 
  ____ 
Velocidade ―A Rima‖ ,581**  
Velocidade ―A Máquina do tempo‖  ____ ,628** 
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 4.9. Correlação entre o aproveitamento a língua portuguesa, avaliação global da leitura, 
velocidade e precisão na leitura. 
 
As medidas de associação encontradas, quanto à intensidade e direcção entre a média 
de testes dos alunos e as variáveis percepção do professor, precisão e velocidade de ambos os 
textos, levam-nos a concluir que esta associação se verifica de forma positiva em todas as 
variáveis avaliadas. Os dados obtidos permitem-nos concluir que o coeficiente de relação 
mais significativo observa-se entre as variáveis percepção do professor e médias de testes 
(r=801, p < 0.01). Pode, ainda, verificar-se uma correlação positiva e de intensidade elevada 
entre as variáveis de velocidade no texto ―A rima‖ e a média dos testes (r=699, p < 0.01). No 
mesmo sentido podemos concluir uma associação acentuada entre a velocidade do mesmo 
texto e a variável percepção do professor (r=679, p < 0.01). Os dados da tabela 11 deverão ser 
aprofundados na discussão dos resultados.  
Tabela 11 - Correlação entre o aproveitamento a língua portuguesa, avaliação global da leitura, 
velocidade e precisão na leitura. 
 Média testes Percepção professor 
Percepção professor 
Velocidade ―A Rima‖ 
Velocidade ―A Máquina do tempo‖  
Correcção ―A Rima‖ 











** Correlação significativa ao nível de 0.01 
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5. Discussão 
 
As normas estabelecidas por Hasbrouck & Tindal (2006) são actualmente uma 
referência internacional para a categorização da fluência da leitura obtida através da avaliação 
baseada no currículo. Estes valores estipulam como parâmetros para o inicio do 5º ano entre 
85 a 139 palavras correctamente lidas por minuto. Outros trabalhos referem para o mesmo ano 
de escolaridade 80 a 120 palavras por minuto (Rasinski, 2004).    
Em Portugal, como referido anteriormente, foram realizados estudos no mesmo 
sentido nos últimos anos. Dentro do contexto da avaliação com base no currículo destaca-se a 
síntese de resultados efectuados entre os anos de 2010 e 2011 em turmas do 4º ano de 
escolaridade na zona da grande Lisboa e Alentejo (N=89) aponta para uma média de 100 
palavras lidas por minuto (Gonçalves, 2011). No mesmo trabalho a autora dá-nos uma visão 
pertinente sobre a evolução registada numa escola da grande Lisboa entre o 1º ano e 4º ano de 
escolaridade (1º ano, média = 36.66; 2º ano, média = 70.66; 3º ano, média = 82.33; 4º ano, 
média = 121.41). Na mesma linha de estudo registe-se uma pequena investigação numa turma 
do 5º ano de escolaridade (N=25) da cidade de Fátima, tendo por base o mesmo texto 
utilizado no presente estudo, uma média de 97 palavras correctamente lidas por minuto 
(Castanheira, 2010). Outro estudo (Carvalho & Pereira, 2008). de relevância nacional (N=64) 
indica para dois textos diferenciados uma dispersão com valores (aproximados) entre as 90 e 
150 palavras lidas por minuto (média=119, dp= 29) e de 85 e 144 palavras lidas por minuto 
(média= 114, dp= 30). Saliente-se que estes dados se referem a uma amostra do 5º ano de 
escolaridade, tendo em conta que o estudo abrangeu uma amostra significativa (N= 387) que 
englobou alunos do 1º ano ao 6º ano de escolaridade, todos os participantes leram os mesmos 
textos (Carvalho & Pereira, 2008). 
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No que respeita aos resultados do presente estudo podemos constatar que os valores 
obtidos para o texto ―A rima‖ (adequado ao 5º ano de escolaridade) apontam para valores 
similares ao esperado pelas normas americanas (Rasinski, 2004), tendo em conta o valor 
médio aproximado de 98 palavras e um intervalo adequado às normas referidas 
(aproximadamente entre 80 e 120 palavras).  
Por outro lado a comparação com dados de Carvalho & Pereira (2008), em que os 
valores dos intervalos são relativamente mais elevados, remetem-nos para a importância de 
valorizar textos adequados ao ano de escolaridade. Não obstante será importante salientar que 
o estudo referido foi realizado com procedimentos e objectivos diferenciados pelo que a 
comparação dos dados se torna pouco significativa, podendo no entanto servir como uma 
orientação relevante para esta discussão.  
Se analisarmos uma pequena amostra e os resultados obtidos por uma turma do 4º ano 
de escolaridade (Gonçalves, 2011) observamos uma média de 124 palavras lidas por minuto, 
dados incongruentes com os anteriormente referidos. Quando se observam pequenas 
amostras, é possível ter grupos homogéneos de bons leitores que dão origem a médias 
elevadas 
O confronto dos dados obtidos na presente investigação com os resultados obtidos na 
mesma escola no ano anterior e com o mesmo texto (Castanheira, 2010) possibilitam-nos 
afirmar a existência de médias similares. Este indicador poderá ser explicado à luz das 
características da população e do contexto onde se insere esta realidade educativa.  
Desta forma, os valores obtidos em dois anos consecutivos podem considerar-se 
relevantes, servindo esse valor de referência para os professores de Língua Portuguesa do 
contexto em estudo ou da escola em estudo. Sendo assim, os docentes passarão a usufruir de 
dados para uma análise global no desempenho da fluência na leitura das suas turmas, e desta 
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forma, através da promoção de um quadro de referência longitudinal, melhorar e adequar as 
suas planificações de acordo com o seu grupo / turma.  
A análise global dos resultados da amostra relativamente ao desempenho nos dois 
textos, leva-nos a concluir que, na velocidade de leitura, foram observadas diferenças 
significativas entre médias. Isto significa que para a maioria dos alunos, o texto ―A rima‖ 
apresenta um grau de dificuldade superior ao de ― A máquina do tempo‖.   
Podemos, desta forma considerar que, para esta amostra, os resultados evoluem 
positivamente quando o texto é adequado ao ano anterior, ou seja, a dificuldade do texto 
influencia o desempenho dos alunos.   
Mas será, que esta evolução se regista em todos os alunos da amostra? Ou por outro 
lado, os alunos com maiores dificuldades seguem a tendência dos bons leitores? Observando 
as diferenças entre indivíduos verifica-se que existem alunos, que independentemente do 
texto, continuam a revelar resultados idênticos na velocidade de leitura. Por isso, afigura-se-
nos pertinente salientar que 14,7% dos alunos lêem abaixo das 80 palavras por minuto em 
ambos os textos e 10,07% lêem abaixo da média considerada para ambos os textos. Estes 
dados podem também ser analisados quando consideramos o aumento da dispersão no texto 
com dificuldade inferior. Pode assim afirmar-se que a dispersão tende a aumentar pelo facto 
dos bons leitores aumentarem a sua velocidade de leitura no texto mais acessível e os leitores 
mais lentos não alterarem o seu desempenho de forma significativa em ambos os textos. De 
um modo geral parece claro, que neste trabalho a dificuldade dos textos é um importante 
indicador, no sentido de diferenciar o nível de competência na leitura entre leitores autónomos 
e leitores com necessidade acrescida de instrução.  
  Atendendo á análise dos resultados referentes à velocidade na leitura em função de 
cada turma constatámos a existência de diferenças significativas entre as turmas C e B para o 
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texto ―A máquina do tempo‖. Esta diferença estipula que os alunos da turma C têm em média 
um desempenho mais elevado na velocidade de leitura do que os alunos da turma B. 
A existência desta diferença não foi verificada entre as restantes turmas, pelo que se 
torna importante uma análise mais cuidada das diferenças encontrada entre as turmas 
referidas. Verificamos uma dispersão bastante reduzida relativamente aos resultados da turma 
C quando comparados com a turma B. Esta dispersão leva-nos a pensar que a turma B é uma 
turma mais heterogénea nos que diz respeito à velocidade de leitura, ao contrário da turma C 
em que os resultados reflectem um conjunto de alunos com resultados homogéneos. Mas, uma 
análise mais atenta dos dados permite-nos uma visão mais detalhada no que se refere à 
apreciação das características ao nível da competência leitora de ambas as turmas e que nos 
poderá elucidar quanto às diferenças encontradas.  
Assim, e relativamente à turma B verifica-se que existem 6 alunos, ou seja 32% da 
turma que lê abaixo das 80 palavras por minuto em ambos os textos, estes alunos não 
conseguem evoluir na presença de um texto com menor grau de dificuldade, saliente-se que 
apenas 1 aluno dos referidos lê acima das 70 palavras por minuto. Pelo contrário, na turma C 
apenas foi detectado um aluno que lê abaixo das 70 palavras por minuto em ambos os textos e 
três alunos que lêem entre 78 e 79 palavras por minuto (texto ―A rima‖), ainda assim dois 
elementos evoluem de forma bastante positiva quando confrontados com um texto de menor 
dificuldade.  
Importa ainda salientar que no texto referente ao 4º ano de escolaridade 27% da turma 
C lê abaixo da média, na turma B o mesmo valor situa-se nos 68%, para o mesmo texto. Para 
o texto adequado ao 5º ano de escolaridade os valores seguem a mesma tendência, ou seja, na 
turma C 27% dos alunos lêem abaixo da média, enquanto na turma B se verifica um valor de 
47%.       
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Através da utilização combinada destes resultados será oportuno referir que a 
utilização da avaliação da leitura oral com base no currículo é um importante indicador do 
desempenho de cada aluno que poderá ser considerado realizando comparações intra-
individuais e inter-individuais como nos sugere (Gonçalves, 2011, Rasinski & Padak, 1998; 
Kunh et. al., 2010). No mesmo sentido os dados que reflectem uma diferença significativa no 
desempenho das duas turmas vão de encontro à utilidade deste procedimento enfatizada por 
Fuchs e tal. (2001), estes autores constatam que o desempenho de cada aluno terá a utilidade 
para a definição de pistas de intervenção, conforme a caracterização e dificuldades detectadas 
individualmente e comparadas com o seu grupo / turma.  
Outro dos resultados que consideramos pertinentes para análise está associado à 
existência de desempenhos diferentes na velocidade de leitura em função do género. Como 
podemos observar anteriormente, existe uma diferença significativa das médias de ambos os 
sexos para a velocidade da leitura no texto ―A máquina do tempo‖. Pode assim afirmar-se, 
para esta amostra, que os elementos do sexo feminino lêem em média mais palavras do que os 
do sexo masculino em textos mais acessíveis, resultados incongruentes com os obtidos no 
trabalho de Gonçalves (2011) que afirma que no seu universo de estudo estas diferenças não 
foram encontradas. Esta evidência, contudo, apenas nos indica que para esta amostra existe 
uma diferença significativa. No entanto julgamos importante, a compreensão mais 
aprofundada destes dados.  
Note-se, mais uma vez a importância dos resultados dos alunos que, em ambos os 
textos, não ultrapassam as 80 palavras correctamente lidas por minuto. Destes alunos 67% (10 
alunos) são do sexo masculino e 33% (5 alunas) são do sexo oposto. Se excluirmos estes 
alunos, percebemos que 67% (36 alunas) das alunas evoluem nos seus resultados quando lêem 
o texto adequado ao 4º ano de escolaridade, enquanto 48% dos rapazes evoluem da mesma 
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forma. Admitindo que de facto as alunas são melhores leitoras que os rapazes em ambos os 
textos podemos considerar a possibilidade de que a utilização de textos de dificuldade 
diferenciada permite uma melhor visão do desempenho dos bons leitores. Porém, é possível 
que independentemente da dificuldade dos textos, os leitores mais lentos continuem a 
demonstrar dificuldades acentuadas.  
No que se refere à variável precisão na leitura foram encontradas diferenças 
estaticamente significativas nas médias dos textos. Assim, podemos inferir que perante um 
texto mais acessível os alunos tendem a demonstrar mais mestria no processo de 
descodificação. Se nos reportamos às médias obtidas na precisão da leitura nos dois textos é 
possível considerar que em ambos os textos os alunos atingem o nível de autonomia e 
independência postulado por Rasinski (2003, 2004), que aponta para um valor acima dos 
96%. No seu conjunto os dados levam-nos a considerar a conclusão de que a leitura correcta 
das palavras já deverá estar atingida no inicio do 2º ciclo, estando os alunos preparados para 
ler qualquer palavra com precisão e rapidez (Carvalho & Pereira, 2008; Reis, 2009; Sim-Sim 
& Viana, 2007). Alguns aspectos individuais, merecem no entanto uma observação mais 
detalhada cerca de 20% da amostra estudada se encontram a um nível instrucional (valores 
entre 90% e 96%) e apenas dois alunos se encontram a um nível considerado de frustração 
(valores inferiores a 90%). Em consonância com Tristão (2009) podemos, também, considerar 
que na mesma realidade e no mesmo ano e turmas coexistem alunos que se podem encontrar 
nos vários níveis considerados por Rasinski (2004). Se consideramos os alunos que se 
encontram a um nível instrucional, observamos que 50 % dos alunos atingem bons resultados 
na velocidade de leitura, o que nos remete para as conclusões de Gonçalves (2011), que nos 
dá conta da necessidade de uma análise simultânea das variáveis velocidade e precisão na 
leitura, enfatizando o facto de nem sempre os leitores lentos são leitores imprecisos.  
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A autora salienta, por isso a importância de uma análise individualizada de cada caso, pois 
alunos com dificuldades diferentes necessitam de um treino mais objectivo na dificuldade 
detectada.  
No que se refere à correlação entre os resultados obtidos nos dois textos quanto às 
variáveis velocidade e precisão, os resultados observados, confirmam a existência de 
correlações bastante elevadas entre velocidade na leitura e precisão de ambos os textos (.888, 
.710) . Assim, parece claro que se regista uma progressão linear positiva, ou seja, os dois 
textos são equivalentes na avaliação da velocidade na leitura e na precisão, podendo ser 
utilizados com confiança na avaliação de qualquer aluno. Estes dados enquadram-se em 
vários estudos realizados sobre a temática (Carvalho & Pereira, 2008; Gomes, 2010).  
Registamos, uma correlação forte (.889) entre a percepção que os professores têm da 
competência da leitura dos seus alunos e a média das avaliações atingidas pelos seus alunos 
no final do 2º período. Podemos presumir, que as notas obtidas nos momentos de avaliação 
são influenciadas pela capacidade de leitura dos alunos, ou, de acordo com alguns autores 
(Branco, 2009; Tristão, 2009), que a atribuição de notas poderá ser influenciada pela 
percepção que o Professor tem das competências leitoras dos seus alunos.  
Por outro lado, verificam-se coeficientes de correlação significativos e mais elevados 
(.679) entre a percepção das professoras de Língua Portuguesa e a velocidade de leitura do 
texto adequado ao ano de escolaridade. No mesmo sentido podemos referir uma correlação 
acentuada (.699) entre a  medida independente média de testes e velocidade de leitura no 
mesmo texto. De forma potencial, consideramos que a velocidade de leitura de um aluno num 
texto adequado ao ano de escolaridade pode ter valor preditivo no real desempenho da leitura 
em sala de aula, ou mesmo no seu desempenho nos momentos de avaliação. Desta forma 
concluímos que padrão de inter-relações observado está em consonância com os resultados 
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obtidos por outros autores (Carvalho & Pereira, 2008; Feinberg & Shapiro 2003, 2009; Gomes, 
2010; Keller – Margulis et. al., 2008; Tristão, 2009), o que reflecte a validade destas medidas na 
avaliação da fluência oral dos alunos e das suas competências de leitura. 
Conclusão 
De um modo geral, pode afirma-se que se demonstrou a eficiência dos procedimentos 
relacionados com a avaliação da fluência oral (velocidade e precisão) com base no currículo. 
Para o universo estudado foi possível distinguir bons leitores, leitores com necessidades de 
intervenção moderadas ao nível da velocidade e precisão na leitura e leitores com 
necessidades de intervenção acrescidas, ou seja, alunos que se situam num nível preocupante 
relativamente à fluência da leitura oral.   
O objectivo desta investigação passou, essencialmente, pela avaliação da fluência da 
leitura oral. Outros caminhos são essenciais, para além da justificação da eficiência destes 
procedimentos, que perante o número de investigações parece claro que se revela eficaz. A 
implementação desta forma de avaliar e intervir na leitura em contexto de sala de aula será o 
caminho natural a seguir. No entanto, torna-se emergente uma actuação mais próxima dos 
professores e técnicos que diariamente desenvolvem o seu trabalho com os alunos.  
Parece-nos que as limitações do presente estudo, referem-se ao facto da definição do 
conceito de fluência, tendo em conta que apenas foram avaliadas as dimensões velocidade e 
precisão. Apesar dos resultados consistentes demonstrados pelas dimensões referidas, o 
conceito é mais abrangente envolvendo a dimensão expressividade e consequentemente a 
compreensão na leitura.  
Outro aspecto que deverá ser valorizado em futuras investigações será a aplicação 
directa do procedimento no contexto complexo inerente à sala de aula, tendo em conta que no 
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presente estudo a avaliação foi realizada num espaço tranquilo e de forma individual, 
facilitando desta forma a avaliação e a validade dos seus resultados.     
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7. Anexos 
 
Anexo 1- Documento de solicitação da autorização dos encarregados de educação 
Anexo 2- Texto ―A rima‖ 
Anexo 3- Folha de cotação do Texto ―A rima‖ 
Anexo 4- Folha de cotação preenchida do Texto ―A rima‖ 
Anexo 5- Texto ―A máquina do tempo‖ 
Anexo 6- Folha de cotação do Texto ―A máquina do tempo‖ 
Anexo 7- Folha de cotação preenchida do Texto ―A máquina do tempo‖ 
Anexo 8- Instrumento de avaliação informal da leitura para professores de Língua Portuguesa 














Fátima, 06 de Janeiro de 2011 
 
Aos Pais e Encarregados de Educação: 
O Centro de Estudos de Fátima em parceria com a Faculdade de Psicologia e Ciências 
da Educação da Universidade de Lisboa está num processo de construção de instrumentos 
que visam a avaliação e intervenção mais consistente no que diz respeito às competências 
associadas à leitura. Sendo assim, pretende-se avaliar de forma mais objectiva o 
desempenho de cada criança em tarefas de leitura, facilitando a criação de estratégias que 
a todos ajudem na melhoria da qualidade da aprendizagem.  
 Esta observação vai decorrer na própria Escola, em dia e hora a combinar com os 
professores, sem prejuízo das actividades lectivas. Cada aluno será observado 
individualmente por um período de cerca de 20 minutos, com o recurso a gravações áudio 
para uma análise mais rigorosa e detalhada. Estes registos permitem a recolha de um 
conjunto de dados que serão disponibilizados à Escola e aos Pais que assim o desejem. 
Permitem um controlo sistemático da evolução de cada aluno, e orientam os professores 
para práticas pedagógicas específicas em função das necessidades de cada um. Os dados 
recolhidos poderão também ser usados para investigação e formação, sem quebra de sigilo 
e total garantia da privacidade de cada aluno.  
Como a observação individual de cada criança deve ser autorizada pelo Encarregado 
de Educação, vimos por este meio pedir a sua colaboração. Ficamos ao seu dispor para 
qualquer esclarecimento complementar. 
Com os melhores cumprimentos. 
 
Serviços de Psicologia e Orientação 
_____________________/__________________________ 
                                      (Fernando Ferreira / António Castanheira) 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------- 
(Assinar, cortar e devolver a parte inferior ao Director de Turma) 
(Nome) ____________________________________________, Encarregado/a de 
Educação do/a aluno/a_______________________________________________, nº____, 
da Turma __, do 5º Ano, declaro que tomei conhecimento e autorizo o meu educando a 
participar no referido trabalho de investigação. 
 
 
                                                               _________________________________________ 










Gil estava apaixonado por uma coleguinha, a Matilde, e fazia-lhe versos, 
escrevia-os em papelinhos e dava-lhos. E escrevia-os também no seu "diário", que o 
Pai e a Mãe iam depois bisbilhotar. Evidentemente, eram daqueles em que sempre a 
paixão rima com coração, amor rima com flor, Gil falava também de dor, quando 
pensava que ela não gostava dele. No entanto, não pensem que ele se ficava por 
essas rimas tão fáceis e havia uma circunstância que o ajudava... a variar. Ele 
chamava-se Gil e o namoro começara em Abril, fora num dia de Abril que ela 
escrevera num papelinho o "Sim", em resposta ao papelinho de "Sim ou Não" que 
ele lhe entregara, disfarçadamente. 
Gil nunca mais esquecera esse dia, Abril rimava com Gil e com outros 
atrevimentos mais, como, por exemplo, "beijinhos mil". 
Quanto aos versos que Gil dedica aos seus colegas, esses são mais na 
brincadeira. Para Matilde, é tudo a sério e com muito sentimento. Para os colegas e 
outros amigos dos jogos de futebol, é mais na paródia, inventa rimas e alcunhas, 
fala das "barracas" que eles dão nas aulas ou dos falhanços no futebol... A bola dá 
muito jeito, rima com Escola, sacola, esfola, rebola, golo mete-se com a tola e, 
quando se perde, fica-se com uma grande cachola. 
 































Gil estava apaixonado por uma coleguinha, a Matilde, e fazia-lhe versos, 
escrevia-os em papelinhos e dava-lhos. E escrevia-os também no seu "diário", que 
o Pai e a Mãe iam depois bisbilhotar. Evidentemente, eram daqueles em que 
sempre a paixão rima com coração, amor rima com flor, Gil falava também de dor, 
quando pensava que ela não gostava dele. No entanto, não pensem que ele se 
ficava por essas rimas tão fáceis e havia uma circunstância que o ajudava... a 
variar. Ele chamava-se Gil e o namoro começara em Abril, fora num dia de Abril 
que ela escrevera num papelinho o "Sim", em resposta ao papelinho de "Sim ou 
Não" que ele lhe entregara, disfarçadamente. 
Gil nunca mais esquecera esse dia, Abril rimava com Gil e com outros 
atrevimentos mais, como, por exemplo, "beijinhos mil". 
Quanto aos versos que Gil dedica aos seus colegas, esses são mais na 
brincadeira. Para Matilde, é tudo a sério e com muito sentimento. Para os colegas 
e outros amigos dos jogos de futebol, é mais na paródia, inventa rimas e alcunhas, 
fala das "barracas" que eles dão nas aulas ou dos falhanços no futebol... A bola dá 
muito jeito, rima com Escola, sacola, esfola, rebola, golo mete-se com a tola e, 
quando se perde, fica-se com uma grande cachola. 
Carlos PINHÃO, Abril Futebol Clube, Veja 
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A Máquina do tempo 
 Agora a máquina do tempo estava ali, toda à minha 
disposição. 
 Sentei-me num dos lugares, assobiei para o cão, que 
veio correndo sentar-se no outro. 
 Fui experimentando os botões – o primeiro acendia as 
luzes, o segundo ligava o frio, o terceiro, o calor. Carregando 
no branco, recebia garrafas de líquidos coloridos, no 
amarelo, embalagens de pastilhas. O verde produzia música, 
o azul perfume. O castanho reclinava os assentos, o preto 
fazia-os regressar à posição original. 
 A meio havia um teclado como o de uma máquina de escrever e uma 
alavanca dourada com um T gravado. 
 Puxando devagarinho, logo comecei a ver os pinheiros á minha volta a 
crescer, a crescer, a crescer.  
 Isto deve ser realmente a máquina do tempo, pensei eu. Vamos para o futuro, 
concluí. Entusiasmado, carreguei a fundo. 
 Senti um turbilhão na cabeça, o sol nascia para logo se pôr, as estações 
sucediam-se num relâmpago, tão depressa nevava como fazia sol. 
 O Snoopy, que costumava enjoar de carro, não aguentou mais, pulou borda 
fora. Travei de repente. Vi-me então no meio de uma cidade de cristal. 
 Nas casas transparentes, sem móveis, moviam-se pequenos robôs. Mal 
deram por mim, vieram cumprimentar-me e convidaram-me a viver com eles.  
 




























A Máquina do tempo 
Agora a máquina do tempo estava ali, toda à minha disposição. 
Sentei-me num dos lugares, assobiei para o cão, que veio correndo sentar-se no 
outro. 
Fui experimentando os botões – o primeiro acendia as luzes, o segundo ligava o 
frio, o terceiro, o calor. Carregando no branco, recebia garrafas de líquidos coloridos, 
no amarelo, embalagens de pastilhas. O verde produzia música, o azul perfume. O 
castanho reclinava os assentos, o preto fazia-os regressar à posição original. 
A meio havia um teclado como o de uma máquina de escrever e uma alavanca 
dourada com um T gravado. 
Puxando devagarinho, logo comecei a ver os pinheiros à minha volta a crescer, a 
crescer, a crescer.  
Isto deve ser realmente a máquina do tempo, pensei eu. Vamos para o futuro, 
concluí. Entusiasmado, carreguei a fundo. 
Senti um turbilhão na cabeça, o sol nascia para logo se pôr, as estações 
sucediam-se num relâmpago, tão depressa nevava como fazia sol. 
O Snoopy, que costumava enjoar de carro, não aguentou mais, pulou borda fora. 
Travei de repente. Vi-me então no meio de uma cidade de cristal. 
Nas casas transparentes, sem móveis, moviam-se pequenos robôs. Mal deram 
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Observações 1(mau leitor) 2 3 4 5(bom leitor) 
1.        
2.        
3.        
4.        
5.        
6.        
7.        
8.        
9.        
10.        
11.        
12.        
13.       
14.       
15.       
16.       
17.       
18.       
19.       
20.       
21.       
22.       
23.       
24.       
25.       
Coloque uma cruz na classificação que melhor se adequa a cada aluno relativamente ao modo como, enquanto professor, 
avalia o desempenho de cada um na Leitura. Nesta escala, 1 significa que é se trata de um ―mau leitor‖ e 5 significa que o 
aluno é um ―bom leitor‖. Por favor, use os valores intermédios como lhe parecer mais adequado e indique alguns aspectos que 
expliquem um pouco melhor a sua avaliação, o que observa ou o que o preocupa na Leitura de cada aluno. 
 
Avaliação Informal da Leitura em Turma 


















Observações 1(mau leitor) 2 3 4 5 (bom leitor) 
1. Ana Lopes   x   Entoação pouco expressiva; ritmo razoável; 
articulação razoável 
2. Ana Pereira  x    Dificuldades na compreensão do que lê; 
pobreza de vocabulário; ritmo inadequado; 
entoação pouco expressiva. 
3. Beatriz Crespo     x  Ritmo adequado; entoação expressiva; 
articulação razoável 
4. Carina Marques   x   Ritmo lento; entoação pouco expressiva; 
articulação razoável 
5. Não participa no 
estudo  
      
6. Cristiana Santos   x   Ritmo lento; entoação pouco expressiva; 
articulação razoável 
7. David Alfaiate    x   Ritmo inadequado; entoação pouco expressiva; 
articulação, por vezes, deficiente 
8. David Alcobia    x  Ritmo rápido; entoação expressiva; articulação 
razoável; boa compreensão do que lê 
9. Guilherme Rodrigues    x   Ritmo rápido, entoação pouco expressiva; 
articulação razoável; boa compreensão do que 
lê 
10. Inês Frazão  x    Ritmo lento; entoação inexpressiva; 
articulação deficiente 
11. João Marques    x   Ritmo, por vezes, inadequado; entoação pouco 
expressiva; articulação razoável 
12. João Penha  x    Ritmo, por vezes, inadequado; entoação pouco 
expressiva; articulação, por vezes, deficiente 
13. José Rodrigues     x  Ritmo adequado; entoação expressiva; 
articulação razoável; boa compreensão do que 
lê 
14. Leslie Reis      x Ritmo adequado; entoação expressiva; 
articulação boa; boa compreensão do que lê 
15. Marina Januário    x   Ritmo razoável; voz pouco clara; entoação 
pouco expressiva; articulação, por vezes, 
deficiente 
16. Mariana Oliveira     x Ritmo adequado; entoação expressiva; 
articulação boa; boa compreensão do que lê 
17. Rodrigo Oliveira    x  Ritmo adequado; entoação expressiva; 
articulação razoável 
18. Sandrina Santos     x  Ritmo lento; entoação expressiva; articulação 
boa; boa compreensão do que lê 
19. Tiago Lopes    x   Ritmo lento; entoação pouco expressiva; 
articulação razoável 
20. Tomás Dias   x     Ritmo rápido, entoação inexpressiva; 
articulação razoável; dificuldades na 
compreensão do que lê 
Turma – 5ªD                             Professora – Hélia Reis                            Data – Junho 2011 
Coloque uma cruz na classificação que melhor se adequa a cada aluno relativamente ao modo como, enquanto professor, 
avalia o desempenho de cada um na Leitura. Nesta escala, 1 significa que é se trata de um ―mau leitor‖ e 5 significa que o 
aluno é um ―bom leitor‖. Por favor, use os valores intermédios como lhe parecer mais adequado e indique alguns aspectos que 
expliquem um pouco melhor a sua avaliação, o que observa ou o que o preocupa na Leitura de cada aluno. 
 
Avaliação Informal da Leitura em Turma 
ANEXO 9 
